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Ata da reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos 11 1 
de fevereiro ano de dois mil e quinze. Estavam presentes os conselheiros e as conselheiras 2 
municipais de saúde, além de convidados e convidadas, conforme lista de presença anexa, 3 
devidamente assinada e que faz parte desta ata. O Sr. Paulo Tavares Mariante, Presidente do 4 
Conselho Municipal de Saúde, deu início à reunião às 19h saudando aos presentes e 5 
promovendo a leitura da ordem do dia: 1) Informes; 2) Ata da reunião ordinária realizada em 6 
28 de janeiro de 2015; 3) Obras do Pronto Atendimento “São José”; 3) Privatização da farmácia 7 
do Hospital Municipal Mário Gatti – HMMG Paulo Mariante informa que problemas no áudio 8 
da reunião realizada no dia 28 de janeiro inviabilizaram transcrição em tempo hábil e propõe 9 
que a apreciação da respectiva ata seja adiada para a próxima reunião. Segue-se a reunião 10 
segundo a ordem do dia. 1) Informes: Segue-se apresentação de informes de acordo com 11 
ordem de inscrições: LUCIANO: questiona falta de medicamentos na rede (especificamente 12 
Clonazepam) e indaga possibilidade de o Centro de Referência do Idoso (CRI) oferecer 13 
transporte aos seus usuários, considerando que muitos apresentam dificuldade de locomoção; 14 
ALEXANDRE: questiona carência de médicos em várias unidades, com destaque para demora 15 
no atendimento a demanda de ginecologia; MARIA HELENA questiona diretamente ao Sr. 16 
Marcos do Depto. Administrativo sobre a reforma do Centro de Saúde 31 de março anunciada 17 
e sobre agenda para reunião do conselho local de saúde da Policlínica ainda não 18 
disponibilizada; MANOEL informa que há cinco autoclaves de unidades dessaúde do Distrito 19 
Leste estão quebradas e cobra solução; TROMBETA denuncia permanência de autoclaves 20 
quebradas há 01(um) ano, a precariedade estrutural do Centro de Saúde Taquaral e a 21 
responsabilização indevida da coordenação local pela não tomada de providências até o 22 
momento, propõe mandato de segurança sobre a secretaria municipal de saúde como medida 23 
a ser adotada pelo Conselho; CHICÃO: questiona não publicação de moção e resolução 24 
aprovadas no pleno do conselho sobre a medida da Secretaria Municipal de Saúde referente à 25 
distribuição de jornadas e questiona qual posição assumida pela Secretaria de Saúde sobre 26 
esta questão dado declaração feita pelo Secretário à imprensa; LUCIO: informa ausência de 27 
manutenção há mais de 1 ano dos equipamentos do laboratório municipal, informa realização 28 
de evento pela Comissão de Saúde do Seis Bairros (região Nova Mercedes e San Diego) para 29 
conscientização para o controle de possíveis criadouros de mosquito e combate a dengue no 30 
dia 13/02 pela manhã; PALHINHA solicita inclusão de pauta no mês de março sobre o 31 
Complexo Hospitalar do Ouro Verde; TERUEL: questiona intimação dirigida à coordenadora do 32 
Centro de Saúde Taquaral responsabilizando-a por precariedade estrutural da unidade, 33 
inclusive com risco de desabamento, e solicita esclarecimentos sobre a questão a Secretaria 34 
Municipal de Saúde; VALDIR: denuncia falta de autoclave no PA Anchieta e informação de que 35 
gestão do HMMG pretende subcontratar outros serviços de terceiros para execução de 36 
atividades no hospital além da gestão da farmácia; ERICA: convida para eventos em menção às 37 
doenças raras a partir do dia 21/02; MARIANTE coloca informes da Executiva do conselho: 38 
decisão por parte do TCU por impedimento de repasses de recursos financeiros do SUS para a 39 
SPDM; compromissam da Secretaria Municipal de Saúde em apresentar esclarecimentos sobre 40 
esta questão na próxima reunião da Executiva do Conselho e inclusão como ponto de pauta na 41 
reunião extraordinária do Conselho do mês de março, calendário para 10ª Conferência 42 
Municipal de Saúde (prazo máximo para realização até 13/07/2015), pactuado em reunião da 43 
Executiva com o Prefeito Municipal a convocação da conferência por decreto a ser publicado 44 
após definição de data em 25/02/15, esclarece que não publicação de resolução aprovada na 45 
última reunião é decorrência da relativa vacância da secretaria executiva do Conselho uma vez 46 
que esta está atualmente ocupada por funcionária nomeada contrariando decisão do próprio 47 
conselho, esclarecendo que as atividades administrativas têm sido realizadas voluntariamente 48 
por conselheiros; EDSON presta esclarecimentos a partir dos questionamentos colocados: 49 
sobre falta de medicamentos esclarece que Clonazepam comprimidos já se encontra 50 
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disponível e informa que no site da prefeitura é possível acompanhar os tempos de 51 
abastecimento e locais onde há disponibilidade; sobre transporte para o CRI encaminha 52 
solução individual direcionada a demanda específica apresentada pelo usuário Luciano; sobre 53 
carência de profissionais faz referência a concurso em andamento, refere monitoramento das 54 
escalas de plantão da urgência e emergência e disponibiliza acesso aos dados, quanto à 55 
distribuição de jornada, esclarece que o prazo para entrada em vigor da medida está mantido 56 
(prorrogação por 30 dias a partir da data que consta do decreto) e que os casos que não se 57 
adequarem ao estabelecido pelo decreto serão tratados pontualmente, sobre não publicação 58 
da resolução aprovada refere como atraso decorrente de avaliação por parte da Assessoria 59 
Jurídica e sinaliza para superação de barreiras operacionais. MARCOS presta esclarecimentos a 60 
partir dos questionamentos colocados: sobre o Centro de Saúde 31 de março refere que o 61 
atraso é decorrente de necessidade de reformulação do projeto e necessidade de contratação 62 
de empresa especializada para tanto, sobre a disponibilidade de agenda para reunião do 63 
Conselho Local da Policlínica esclarece que não recebeu ofício solicitando reunião e se colocou 64 
disponível, sobre questionamentos acerca de autoclaves refere que houve contratação de 65 
empresa para manutenção (Sete Maquinas), porém a demanda excedeu o previsto, seis 66 
equipamentos foram considerados inviáveis para uso e oito estão sob risco de serem 67 
considerados inviáveis, atualmente estão em estudo convênio com Centro de Engenharia 68 
Biomédica (CEB) e com o Centro para Manutenção de Equipamentos (CEMEQ), ambos da 69 
Unicamp, para que passem a realizar manutenção dos equipamentos da Saúde, esclarece que 70 
a extensão dos prazos é decorrente de procedimentos legais de controle exigidos pela 71 
administração pública, sobre a situação do Centro de Saúde Taquaral refere que já foram 72 
desencadeadas providências para solução. EDISON complementa dizendo que a Secretaria de 73 
Urbanismo foi acionada para reverter à notificação direcionada a coordenadora da unidade. 2) 74 
Obras do Pronto Atendimento “São José”: MARCOS apresenta síntese sobre o andamento da 75 
obra, esclarece que o prazo inicial indicado foi prazo mínimo estimado, mas houve 76 
necessidade de extensão do prazo e indica primeira semana de março como prazo estimado 77 
máximo para da obra. Segue-se a exposição do ponto pelo representante dos trabalhadores e 78 
usuários: RICARDO: enfermeiro do PA São José questiona como será encaminhada questão de 79 
carência de profissionais (médicos, técnicos de enfermagem e de radiologia) na unidade após a 80 
reforma discussão realizada; GERALDO usuário conselheiro local de saúde do PA São José 81 
refere que a população foi mal informada sobre a obra, reitera questionamento feito por 82 
Ricardo sobre carência de profissionais, destaca que foi observada aceleração do ritmo da obra 83 
após manifestação da população do bairro; BAIXINHO: usuário conselheiro distrital da região 84 
Sul observa que o prazo colocado inicialmente não foi claramente posto como prazo mínimo, 85 
observa que inicialmente a obra foi conduzida com número reduzido de trabalhadores e 86 
consequentemente o ritmo estava lento motivo pelo qual acredita que tenha acontecido 87 
atraso na obra, por fim reitera preocupação com carência de pessoal; GERARDO: destaca 88 
desrespeito com controle social por parte da Secretaria Municipal de Saúde ao longo das 89 
discussões acerca da realização da obra, não foi fornecido cronograma e não houve 90 
comunicação adequada com a população usuária. Segue-se discussão realizada, de acordo com 91 
ordem de inscrições. LUCIO: reitera desrespeito com que o controle social foi tratado na 92 
medida em que não foi atendido nas reivindicações apresentadas com relação à obra bem 93 
como a preocupação com carência de funcionários. MARIANTE propõe que a Secretaria 94 
Municipal de Saúde encaminhe ao Conselho Municipal de Saúde e ao Conselho Local de Saúde 95 
do PA São José no prazo até 23 de fevereiro um parecer da situação atual do quadro de 96 
profissionais e necessidades para funcionamento adequado. EDSON se compromete com 97 
disponibilização de escala de profissionais e previsão de novos profissionais aos conselheiros, 98 
se compromete a levar as demandas relativas à pessoal para a câmara técnica de Urgência e 99 
Emergência. FELICIA coordenadora do PA São José reitera dificuldade com número reduzido de 100 
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profissionais, principalmente técnicos de radiologia e destaca carência em escalas diurnas. 101 
AGUINALDO apresenta informações sobre concursos públicos, refere inexistência de concurso 102 
homologado para técnico em enfermagem, mas afirma previsão para abril de 2015, afirma que 103 
concurso para técnico em radiologia foi homologado e aguarda previsão orçamentária, afirma 104 
que existe concurso em vigor para enfermeiros com previsão de chamada de 43 profissionais. 105 
3) Privatização da farmácia do Hospital Municipal Mário Gatti - HMMG: MARCOS PIMENTA 106 
presidente do HMMG justifica que a opção da atual gestão do hospital por subcontratar um 107 
terceiro para gestão da área de suprimentos do hospital tem como objetivo trazer eficiência, 108 
eficácia e qualificação para o hospital, exemplifica situação de outros hospitais que fizeram 109 
mesma opção pela terceirização a empresas com qualificação e expertise no setor privado, 110 
destaca como dificuldade a carência de profissionais e inviabilidade de contratação por parte 111 
da Prefeitura Municipal posta pela Lei de Responsabilidade Fiscal, afirma ainda que tal opção 112 
poderá oferecer maior economicidade e possibilidade de reinvestimento no setor, colocando 113 
como justificativa as dificuldades de financiamento do SUS. Afirma ainda provável 114 
transferência dos servidores atualmente lotados na farmácia para outros setores do hospital 115 
quando da contratação da referida empresa. MARTA LIMA enfermeira e presidente do 116 
Conselho Local de saúde do HMMG informa que as decisões por parte da gestão do hospital 117 
são apenas comunicadas ao conselho, não há discussão prévia, afirma que a atual gestão 118 
apresenta reiteradamente terceirização como saída para os problemas apresentados pelo 119 
setor de farmácia do HMMG, acredita que o serviço e os servidores foram levados ao limite a 120 
fim de justificar a terceirização, coloca que o posicionamento dos trabalhadores do hospital e 121 
do conselho local é contrário a terceirização. VALDIR critica condições inadequadas de trabalho 122 
dos servidores da farmácia, questiona qual destino será dado aos servidores que serão 123 
deslocados da farmácia com a terceirização e convoca conselheiros de saúde de forma ampla a 124 
se mobilizarem contra privatização. MARCIA MOLINA afirma ser possível solucionar os 125 
problemas apresentados pelo setor de suprimentos, sob as mesmas diretrizes apontadas pela 126 
gestão do hospital em sua apresentação, dentro do setor público sem recorrer à privatização o 127 
que se verifica a partir de sua experiência pessoal na área, solicita ao conselho investigue a 128 
situação em que se encontra a farmácia do hospital atualmente e propõe para isto a formação 129 
de uma comissão do conselho, propõe que o conselho se posicione contrariamente a 130 
privatização do setor de suprimentos. Por fim, propõe resolução ao pleno do conselho, 131 
conforme anexo. A pedido do pleno do conselho é realizada verificação de quórum. Com vinte 132 
e um conselheiros e conselheiras entre titulares e suplentes presentes, não há quórum para 133 
deliberações e a pauta em questão fica automaticamente transferida para a reunião seguinte a 134 
se realizar em 25 de fevereiro de 2015. Em tempo, o conselheiro ED CARLOS informa sobre ato 135 
público a ser realizado em 12 de março a partir de 8h em frente ao hospital como 136 
contraposição a privatização. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente reunião às 137 
21 horas e vinte minutos. Eu, conselheira Ellen Machado Rodrigues lavrei a presente ata que 138 
após lida, analisada e discutida será assinada por membros do Conselho Municipal de Saúde de 139 
Campinas. 140 


